
6 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 3 de maio de 2023
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

VIOLÊNCIA NA AMAZÔNIA

PF acha oito corpos e 
suspeita de retaliação
Cadáveres encontrados não são de indígenas, que podem ter devolvido ataque que matou um agente de saúde e feriu dois nativos

O
ito corpos foram encon-
trados, na segunda-fei-
ra, boiando no rio Mu-
cajaí, que corta a Terra 

Indígena Yanomami. Os mortos 
não são indígenas e estavam em 
uma área ocupada por garimpei-
ros. Depois de um sobrevoo, os 
cadáveres foram avistados próxi-
mo de uma ribanceira, e as auto-
ridades suspeitam que podem ter 
sido assassinados pelos nativos. 

A Polícia Federal (PF) enviou 
equipes de grupos de elite ao lo-
cal para conter a escalada de vio-
lência, motivada, sobretudo, pe-
la reação armada dos invasores. 
A corporação também informou 
que as investigações sobre os oito 
cadáveres estão em curso.

“Foram realizadas perícias e 
levantamentos no local onde os 
corpos foram encontrados e a 
Polícia Federal já articulou a re-
tirada dos corpos do local e reali-
zação dos exames médico-legais 
para se descortinar as causas das 
mortes”, observa a PF.

Os primeiros relatos de vio-
lência entre invasores e indí-
genas começaram no sábado, 
quando três ianomâmis foram 
atacados — dois ficaram feri-
dos e um deles, o agente de saú-
de Ilson Xirixana, morreu. Horas 
depois, uma aeronave, já em so-
lo, que levava agentes da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) e 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), foi 
atacada por homens que fazem 
a extração ilegal de minério. Os 
agentes revidaram e quatro ga-
rimpeiros foram mortos.

Indignação

Segundo as associações Hu-
tukara Associação Yanomami 
(HAY) e Texoli Associação Ni-
nam Estado de Roraima (Taner), 
a ofensiva de garimpeiros no sá-
bado, contra as autoridades, foi 
realizada no momento em que 
as comunidades se preparavam 
para a cerimônia fúnebre do ia-
nomâmi morto. Em razão disso, 
há relatos de que os indígenas se 
revoltaram e integrantes da co-
munidade Uxiu teriam se orga-
nizado para atacar, nas margens 
do rio Mucajaí, os exploradores 
que passassem de barco. A PF 
acredita que os oito corpos en-
contrados podem ser de garim-
peiros que teriam sido mortos 
por indígenas, em retaliação ao 
ataque que matou um ianomâmi.

Em 21 de janeiro, o governo 
federal declarou emergência de 
saúde pública na Terra Indígena 
Yanomami, em razão da ausên-
cia de acesso a medicamentos, 
serviço médico e quadro grave 
de fome e casos de malária entre 
os integrantes das comunidades 
tradicionais. Uma comitiva en-
viada pelo governo identificou 
um cenário de extrema gravida-
de gerado pela desnutrição, de-
teriorando a saúde dos indígenas 
e elevando os índices de mortali-
dade infantil na região.

Um levantamento da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
aponta que a desnutrição entre 
os ianomâmis é 10 vezes maior 
que no resto do país. Supera, ain-
da, taxas de países como Serra 
Leoa e República Centro-Africa-
na, onde estão as comunidades 
com maiores taxas de pobreza.
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Efetivo da Força Nacional em frente ao Distrito Sanitário Especial Indígena Yanomami, em Boa Vista. Nativos teriam retaliado ataques dos garimpeiros
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As ministras Marina Silva, do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, e Sônia Guajajara, dos Po-
vos Indígenas, sobrevoaram, on-
tem, a Terra Indígena Yanoma-
mi, em Roraima, onde o agente 
de saúde indígena Ilson Xirixana 
foi morto no último fim de sema-
na. Segundo líderes indígenas, o 
ataque a tiros, que ainda deixou 
dois feridos, teria partido de ga-
rimpeiros ilegais que atuam na 
região.

Em coletiva de imprensa 
no Auditório do hangar da Ba-
se Aérea de Boa Vista, as minis-
tras afirmaram que é visível a 
queda na presença de garimpei-
ros no território. As estimativas 

do Ministério do Meio Ambien-
te (MMA) falam em redução de 
80%. “É importante entender 
que a ação integrada vai conti-
nuar até que cessem os confli-
tos e saiam os garimpeiros”, ex-
plicou Sônia.

Marina disse que a intensifi-
cação na retirada dos crimino-
sos virá por meio da atuação da 
Polícia Federal (PF) em identifi-
car financiadores do garimpo. “A 
Polícia Federal realiza um traba-
lho de inteligência para identifi-
car não só quem está sendo usa-
do na ponta, mas também quem 
dá suporte (financeiro e logísti-
co) à ação criminosa”, observou.

A ministra falou, também, que 

o governo trabalha pela retira-
da pacífica dos garimpeiros que 
permanecem no território indí-
gena e que os conflitos resul-
tam da resistência de agentes 
criminosos. No domingo, quatro 
garimpeiros morreram durante 
operação de fiscalização da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) e do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) na região de 
Uiaiacás, na Terra Indígena Yano-
mami. A PRF disse que a equipe 
foi recebida a tiros.

Armas pesadas

Foram apreendidos um fuzil 

e armas de uso restrito. O ata-
que é investigado pela PF. O go-
verno diz que há indícios de que 
uma facção criminosa atua no 
local. Um dos mortos, Sandro 
Moraes de Carvalho, era foragi-
do da Justiça do Amapá e é sus-
peito de comandar as operações 
ilegais que uma facção crimi-
nosa mantém naquela área. Se-
gundo o MMA, este é o quarto 
ataque contra equipes do Iba-
ma desde fevereiro, quando o 
governo iniciou os planos para 
retirada de garimpeiros do ter-
ritório dos ianomâmis.

A ministra da saúde, Nísia 
Trindade, prestou solidarieda-
de ao agente de saúde morto. 

Ela foi ao Hospital Geral de 
Roraima para visitar os outros 
dois indígenas que foram gra-
vemente feridos no mesmo 
confronto e disse que estão es-
táveis, conscientes e não cor-
rem perigo de morte.

Nísia defendeu o caráter in-
terministerial da operação ao 
lembrar que a atuação das equi-
pes de saúde depende da segu-
rança pública na região. “Hou-
ve fechamento de unidades de 
saúde por causa da presença de 
garimpos e dos conflitos. Preci-
samos do olhar forte (do Minis-
tério) da Defesa e da Seguran-
ça Pública, de todos os minis-
térios”, cobrou.

Ministras percebem redução de invasores da área
É importante 
entender que a 
ação integrada 
vai continuar até 
que cessem os 
conflitos e saiam os 
garimpeiros”

Sonia Guajajara, ministra 

dos Povos Indígenas, 

após sobrevoar a região 

onde exploradores 

atacaram nativos

Uma variante do novo coro-
navírus, C — também conhecida 
como XBB.1.16 —, foi identifica-
da em São Paulo, na segunda-fei-
ra. O caso refere-se a um homem 
de 75 anos, acamado e com co-
morbidades, que apresentou sin-
tomas de síndrome gripal e febre 
persistente em 7 de abril. A Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) 
monitora a variante e a classifi-
cou como de interesse.

O registro foi confirmado pela 
Coordenadoria de Vigilância em 
Saúde (Covisa). A Arcturus foi foi 
sequenciada pela primeira vez na 

Índia, no início de janeiro, e está 
presente em cerca de 33 países até 
o momento.

O paciente com a nova va-
riante tem o esquema vacinal 
contra a covid-19 completo, 
incluindo a vacina bivalente 
da Pfizer — que começou a ser 
distribuída há poucas sema-
nas. Os sintomas provocados 
pela nova variante são conjun-
tivite, tosse seca e febre.

Bergmann Morais, virologista 
e professor do Departamento de 
Biologia da Universidade de Bra-
sília, explica que até o momento 
a nova linhagem do vírus da co-
vid-19 ainda não é motivo para 

preocupação. “A Arcturus des-
cende da Ômicron BA.2 e cau-
sa sintomas como conjuntivite. 
Ainda não está associado com 
algo preocupante, como o maior 
número de mortes. Esse vírus es-
tá se modificando, mas isso não 
quer dizer que vá causar mais 
mortes. Isso porque a maioria da 
população está vacinada e tem 
anticorpos para a própria ômi-
cron”, explicou.

São Paulo ainda não está ofe-
recendo a vacina bivalente para 
a população de mais de 18 anos. 
Segundo a OMS, a avaliação de 
risco global para a Arcturus é 
baixa em comparação com a 

Kraken (XBB.1.5). A instituição 
informou no último relatório 
técnico que nenhuma mudan-
ça na gravidade da saúde de pa-
cientes contaminados foi rela-
tada em países onde a XBB.1.16 
está circulando.

O professor da UnB salien-
ta ainda não há dados suficien-
tes que comprovem qual a taxa 
de eficácia da vacina bivalente 
contra a subvariante Arcturus, 
mas ele reforça que até agora não 
foram detectadas mudanças na 
gravidade da doença.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 
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CoVID-19

Caso de nova variante é registrado em SP

Homem com a Arcturus tem esquema vacinal completo e tomou a bivalente   
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